
ANNO-XXIV ! I ltajahv, (Santa' Cat,harina) Quarta-feira 20 de Junho de 1928 II N. 1271

r25g52Si!5i!S'Z._'KS"2..:zC��Si!nsa!l�.5]:S�,
� RED(\CÇf\Q 1;;' OFFICINf\�: �
�' Rua F'edrQ :ferreíra, 15 �
� Caixa Postal, 56 �"
�E������������L��'

r'�""��
�
,,-<'

"

1:1!i5i.?.s-lSC�&.se�S'2�S"2.5C9S'Z.Si!Si!.5'i!.5e!iCSI!,
� f\SSIGNHTURf\S: ª
� Por armo 15$000 �
�' Pelo Correio 16$000 ru
oi ';:J� Por semestre 8$000 ::J
'��Z:ZS'2.5C-..'="?Ei!.5a5'i!.....� i!.5'2.5b"""'25E.SRF8 2.SC.S'2Si!5'

Fubllea-sz ás quartas-Ieíras e sabbadós

Redactor-Gerente: 'OÁSPAR MORAES

o R G ti O .I N OE !7 E ri D E N T E E N O T I C lOS O PAGAMENTO f\DIANTf\DO

Director-Proprietario: JUVENTINO UNHARES Chefe das Oílícinas Graphleas; PEDRO BAPTISTA DA SILVA
,-

'- .

menau, fosse Itajahy que
fornecesse energia elec­
trica á sinuosa cidade do
sr. Curt Hering?! Perma­
neceria nesse caso, por
mais tempo, o actual es­
tado cousas? Duvidamos.

O RUMO CER'TO Ique esta' preíerencia re- Festas tradicionaes quando Nosso Senhor nas­,

,

suIta da appÍicação d� de JUl1hO ceu. Entretanto quando
====================='=='/rotulo . ..Não. Deve haver A Sociedade Guarany S. joão nos convida pa-

. forcosamentecausamulto vae abrir seus salões, na ra que o homenageemosSob este' titulo encon- aos interesses da patria mais justificavel que um noite de sabbado '23 do em torno da pilhas de
t�amos em �m jorn.âl ca- e da collectividade.

. simples quadrad? de pa- corrente, para o 'seu ha- achas a crepitar, ernquan­
noca., o seguinte artiguete ] De que I�OS ser,vem, af�- pelpespegado a merca-. bitual baile de S. João. to balões vagalumeiam na
de Gilberto de Alencar, nal estas indústrias íicti- dona.

_ E' esta talvez este anno escuridão e o cará se co­

apreciado jornalista patri- cias quando devemos. r:- ;,Ademais, él 'protecção I a,' unica com'me,moraçã� bre de melada no prato O GUARANA'
ClO, que ,mereceu s?bre corr�r a cada mor:nento as que os

. go.,Terr�os', conce- profana aos" milagrosos rustico, ficamos retrahi-
elle .:eca�lsse a J?ossa at- fabricas �strang�lras, �ar� ,gel? a indústrias mal "de-I thaumaturgos deste mez. dos ao appello. �o clima O guaraná (Paullinea Kupa­
tenção, tao �alpltante e 'a o�teI?-çaodamater:apn-lfmldas, sem bas€! sobre As festas de junho, tão e ,de. uma ,tra�hçao tra!ls- na) é um vegetal queactual­
opportunas sao as verda- l1?a ll1d!sp.ensa:vel. N�o se-I qu:e se assentem e, pro-I tradicionaes do povo bra-I mittida _atraves geraçoes d;�t� �s���t�v��gveoe��oÊ��::�es de que estas breves n� I!lalS justo, e mais pa- gndam, resul, ta em

. c;Iarf1; ,'Siléiro" vão,' anno a .anno, SI:lCC�S�lvas, esquecem.os do de Amazonas e em certaslinhas se fazem arauto. triotico que procurassem.os no para, .o consumidor, se
-

mostrando . sensível- tudo ISSO que é muito regiões círcumvísínhas.
'

Sioão vejamos: primeiro cr�ar o meio In- Para 'prov.al;o -temos um mente diminuidas, emmar- nosso, que muito, f<;tlla á Foi conhecido e extrahido
Diz a referida collabo- dustnal, retirando-do no�- exem�lo ," que, çl-e- perto cha rapida para o desap- nossa alma,aos sentImet:- f���iÁ��:�t: cfoe;:giba�ribu8ração que a salvação e so solo as m.atenas Pq- nos fere, a nos: 9u� tra- parecimento. Onde ErS' ba- tos da ,nossa raça. e. dei- O clima preferido por esta

o' engrandecimento do mas necessa_nas, pesqui- .balhamos ,na ,llup�ensa._ Iões multicores sulcando xamo.s que as mars inte- planta é o quente e humido
Brasil estão evidentemen- zando os �elos mll1erae� :Cornptél;véiq:tD,�suPfq9rJ?a-i o ,espaç,O .nessas noites ressant�s .e populares Ies- -27 a 30'.-,Em geral é cultí­
te na terra. do nosso sub-solo e c;Iahl pel, estrangeiro, a prece friorentas e estrelladasê.As 'tas brasileiras se resumam ;:gOt!��a�!�re�osq��te��:i�:Aquella. velha historia trazendo par<;t Ó

,

ar hv�e bem reduz�do .. ��:h a cal�a, fogueiras, -as. lindas, poe- t�o so�ente no baile so- de natureza are�osa. ,do ,«paiz essencialmente as nquezas Incalculav�l� ?e :p�o!ecçaQ.. :a ��dt,lS,tl'l�, ti,c,a? e tradicionae�, Io- ew�, �hlma lembrança;-e I A suanplantaçao _pode s�:agrícola» precisa s.er to- accumuladas pela passa I incipiente, depe_nC!e?te qa; guerras de S. ,Antpmo, S. ultima commemoraç�o �:�� ��taE����g���o ulh����mada a seria; precisa ser gemo dos seculos?
.

ceIlulose estrangeira, O joão e S. Pedro, .qúesão I das grandes festas que �o- por r�producçãO ' (s�mentes).realisada; precisa ser pos- SI podemos, produzir governo creou entraves dellas? Não mais" se .lhe rarn todo o encanto dos E' .,aconselhada a propaga-
_ ta em vigor com urgen- com mais vantag�ns qu� á it�portaçã:ó d� fóra. Qs '�ê ;0' fulgo'r esbra,zeado; nossos avoengos. çã? por meio de semt:;ntes,cia 'e decisão. qualquer outro paIZ os ah- fabncantes nacmnaes al- não' 'mais se lhes "ente o pOIS as est�cas levam mais. ou-

l� d ' ,I 'd' 1
'i '

,

•

, ,', - 'Sob O'manto da menos 90 dIas para germma-Em vez de educarmos mentos rec ama os pe as teraram COOSI .erave m�n- ,calor, convldatIvo,- nao '.
rem.

as novas gerações em vis- nações super·povoadas te ? preço ,e, mtroduzld� mais aguça ,o nDSSO pa- escuridão o seu cyclo vegetativo está
ta do bacharelismo, da dos outros contmentes e mms ou menos, 9ue )01' ladar Ó. "()dor appetitoso I :purante duas,' long�s comprehendi�o entre 4 a cin:burocracia e do urbanis- receber em troca, por pre- o consumo nacI,onal, o do caril. com melado, o nOItes e por maIS de dOIS co aonos. Du�ante toda a tem

.

b t t' s d ct d mereceu mi' d '1" 'h'" d'
,

1 d' 'd d I porada o agrIcultor, para me�mo, o que devemos fazer ços II?als ara OS, �r IgO I pro
u o es. '

'

'

.

-

e lCJOSO c eIra a «CaIan- C aros las a CI a e sen- lhor utilisar o terreno, deve
é educai-as no amor á supenormente fabncados, seravelmente da qualrda- na» assada., Que são des- tiu novamente a faltada il- fazer plantações intercaladas.
terra, encaminhando�as á perfeita e solidamente aca- de, !ican?o, ain9�' o', seu

s,as
tradicionaes festas?

Ilumin�çã(j electric� e da As cult�ras !}lais apropriadas
vida agricola que é onde bados porque havemos en- preço ao sabor do trust Soffreram por accaso ôs eó�rgl:t para mOVImentar a este fIm sao as plantas de

-

'
-

'd" , f b
" , "" ,

pequena estatura ou de caulee�tão, o, futuro e a gran- tao de n�s conseryar na .

e· aos, ,a r,lcantes naClOn?es. effeitQs do - progresso' e suas industrias,Os que se rasteiro, como a mandioca,deza do paiz. . pendencI':l tanto ll1dustn,al Al:ll est� ,em ',que deu a da civilisação?' Nà(i)� por- animaram a pedir infor- aipim, �eijão, verduras.. etc. AIndustrialisar o Brasil é como agncola oe gente es- protecçao.E, como o papel I que desapparecem ,por mações sobre o caso (por- adubaça? pode. ��r feIta com

um erro, grave, que ]'á tranha? Descurando o tra- tantos outros productos I iO'ual das cidades' e' dos que para muita gente pl!intas Q!1 famlha das legu-
b II d 'b

. .

d'" b
, ,
',,',

.
'"

, mmosas Juntamente com eg·tem produzido consequen- a 10 _0 campo el? us�a que senamcommo o

enu-1 ca,mpos. Elera o seu desap- constltue mnda, at:0t_m�h- trume de curraljadecomposto.das funestas. da acçao nasfabncas,na? mera!:. , . "', ' parecimento eausado pe- dade estas penodlCaS,In' A cultura� intercalada !raz
Nós estamos cheios de attendemos �o� assldUl: ,Be�dlta s�]a, pOIS, toda [ la influencia ,de outro� terrupções de luz) obtlv�- grande� vanLage�seconomlCas

fr brI'cas luas l'Ildustrl'al dade e perfelçao nem a, q propaganda tendeQ-te a costumes e outras' tradl- ram a desculpa que la
ao agfrIC:UI�!ord pOIS este .tPOdea, -

t f b'l
'

lt - ,', '- ., com aCllua e aproveI ar o
mente nada valemoS,por-\

uma: nem a DU ra causa,e az,er o ,r_asl el,ro �o ar ço�s? PQde b�m ser

..
In- nao pr�duz maI� effelto, seu ca�po de cultura para

que as nossas industrias contll1uam�s escrav�s,por S\,la ':lttençao pára, a f�- f.e.hzmente, deve ser essa chaplsslma que e, profe' duplo fIm.
.

vivem apenas de protec- d,uc:s maneIras, ,d� lmpo- cundldade do ,solo, dadl- uma das causas esseR- rida sempre com o mesmo Na epoca da colh_eIta �o
. '

d d s,lçao do estrangeIro. vaso e grato abençoado ciaes' Uma tradição ab- diapasão' «Força maior» guaraná o� !ructos sao r�tI-ClOlllsmo e na epen en-
P

,

f
"

,

d
.' .. rados e SUjeItos a uma SIm!cia da materia prima e roteja ranc�mente ,o e s�reno, pr.owesso, a sorve oU,tra do' llleS,mo P?,ra _

a E�p!eza' do Salto pies torrefação,
, .até da mão de oLra es- gov�rno a. agncultur� e Patlla e felICidade dos modo como uma �aça des- 50 nao e�lste, um caso de

.

O melhor producto e adq�-
trangeiras. as ll1d�st!laS ess�nclal- poyos, apparece absorVIda lJor ,f�)fça mmor: e ql1and� no rido pela escolha do m�tel'lal
_. , . ,. mente naclOnaes, cUJa ma- outro sanO'ue por outros flln do mez o consumIdor empregado �m seu f!1brlCo.Sao ll1dustnas artIflcl- t' 't ,- ,.*,. O telephone, o almejado b "

_ " _ ,Com um limselectlvo deve-
aes que slJbrecarreO'am o Aen� Pdn:nt� emlOSta �dao. melhoramento desde tànto cost�mes., ' "oi,

nao ,dlspoe do numerano se passal' as S,ementes �orra-
d d Ih

b

lt
In us na, (e eCI os, tempo reclamado pela cidade

. A medIda que a tradl- preCISO pan solver a con' das por um CrIVO metalhco,povo, an 0- e por a o
por- eXeml)lo ]. à Dode ia vae tendo seus fios esten, -

d d N t I t d f' d Ah' Depois da torrefação as senreço productos ruins e
'

,

d
'

1
' 'didos ao longo das ruas, pro- ç,ao a arvore e, 'a a a o mez que' 111 a. 1

me -t "a-o mOI'das e 'tra sf r�t'
_

' ser VISÇl a p� os no s- se foi firmando nos S8- então nada ha' que faça - n e:;; '"
... ,n 0-

nao garantem em.. nada a "h
-

'..t ' • ,

t' A
mettendo para .bx:eves dias

_ ,,': ,

a madas num flOlssImo pO.
'd 'd'

so� omenS:.le lI1lCla IVo, favorecer o commercio epar- toes a foauelra de S Joao Empreza comtemponsar.1 Esse pi) em mis·ura com anoss,a m epen enCla eco- attendendu-se o que a ticulares com a sua commo'- foi fugindo dos ter�eiros. Fora disso porem tudo agua forma uma- �assa quenomIca d
-

d 1- d 1 d"d d'
..

d d' t ' , ,.' L
'

D' �
d f b

' pro ucçao a a e o 11 - 1 a ei apprOXlman o IS an- A arvore venceu o pre- é «força malO[». O poste é moldada e pOSLa a ser de-elx�mo-nos e ancas. O'odão sejam sufficientes cias e trazendo'conforto,Ante-
C dI" t _ d d '" fumada em giraos superpo�-Cultlv@mo5 a terra,por- b; -, ' hontem á noite, com a cida- s�p�, ao �osso, � ra que ,cae e po �e, a aoua tos donde promptas são retl�,

lt' t para o consumo da$ nos- de ás escuras, foi obtida com- Jlçoes avoeua-as A arvo- do no que sobe odes, radas para o mercadoque para cu IVar a erra '

f' l,
'

'FI' l' 0·",' -

d
"J •

Dão precisamos de nin-
sas quncas. mUlllcação com orlanopo IS, re de Natal ,tamb,ern esta lelXO na �ons�rvaçao ? Este produ?to depois de ter

d' De que nos. vale, po-
a qual foi feita com perfeição, matando a fogueIra. ,Am- percurso,vlstonas mal feI- passado pOl" todos estes pro-guem, nem e l1loguem Pena é que as ruas fiquem '

- _' «f .» E cessos apreseuta um agrada-dependemos. r€!m, a manufattura, do atravancadlts com postes tão bas as C�rnl11emoraçoes tas,t�do e orçamal�r. o vel odor e uma côr de cho-
, papel com cellulose irn- Í'usticos e horrendvs, Como, foram creadas para um publlco que paga nao tem colate,O que as nossas fabn: portada, a de materiaes e- entretanto, pare\)e que as ruas dia unico, ,o dia mais frio direito a satisfações. Si Og indios, na fabricação des�,cas pro,duzem nunca ser� lectricos quando tudo,rles", de Itajahy estão 'fadadas a do anno: na Europa, o se interpella um dos tra- ta industria a�áicionam umprocurado pelo extr,angel- d f'l dI' supportar 'sobre seús leitos

Natal de Chrl'sto no Bra- b�lhadores da Enlpreza a pouco de mandI,oca e de ca-
d t

e o 1 ete e meta ate o tão largos e tão 'rectos os- , U

roços de cacaur�' que p_ro uz ,m�l o me- vidro, nos vem tio estran- mais brutaes troncos arranca- silo dia de S. João. Ti- resposta vem logo promp- O 'guaraná é tido cúmo sen­or e mUlto m,als arato ... geiro perfeitamente apto a dos do 'seio das mattas como riha'mos para o Nfltal, o ta e rispidi:«Força maiof», do uma .das plantasmais ricasE o q,ue tIrarmos da
ser montado, a dos ob- a apresentar aos forasteiros

presepe. O nosso espiri- A Usina está inundada. em cafema, na proporção deterra sera sempre procu- .

1 f que aqui passam uma expo- t d
' ,-' -

t M bt
' 2,5 a 4 'I"rado pelo extran eiro dan- ]ectos de meta e' erro cu- sição de mad,eiTas produzida P �e ,lmltaçao en rou a as- o empera-?e,- c�- Alem da cafeina ella possue'

d _ a 1 ,gd .

d _
jas peças ou' vem fabri- pela nossa flora, só nos resta prefenr a arVOfe. A ar- mo Blumena� es�a .lIlUml- corpos tonicos, amido, gom-O nos

,

a meja � ln, e cadas do estrangeiro ou que os olhemos com carinho vore trouxe para os nos- nado?-«EntaofoI um pos- ma, oleo, cellulose, e etc.pend:ncla econOffilca. importadas em, material fazendo votos para que elles so costumes nomes es- te que cahiu naIlhota».-E E' elle um optimo re�rige-DeIxemos um pouco de bruto que, mal trabalha,
não venham a· repetir entre

quisítos ,incomprehensi- fica-se assim scientificado rante esto,macal, dell� fOI que
lado o urbanismo o ba- nós as mesmas proe;?;as da luz , P' ,'l\T I' Cl' d h I se extrahm a guaramna., um

, ". do, produzem; por preço já que a primeira éxperiellci� veIS: apa l�oe, 1nst- e que 0uve. qua quer dos componentes chimicos dachar�h�mo,. a burocr�cla, maior, artigos inferiores effeQtuada coincidiu ,tão �eL kind e outras figuras de?- cousa q.ue impediu que eUJ'ythmille.se nao qUlzermos VIver aq estrangeiro e que so s�grada.velmente 'com o pe"- graciosas exoticas e de- a luz vie'sse até nós. O Este producto está em graD­
sempre nas aperturas em servem para desacreditar o rlO�o de trev,as, que envdveu sengonçadas a dançar que foi não se sabe nem

de us,o no trarB;Il!ento das !;le-t 'vido apezar b
a cIdade"

I _

c
, vralgms, nas mper-secreçoesque ,emas VI ,

. , 'om nome da nossa in,
"

.

'e� t�r�o .do cadaver do se pr�clsa s,abe�. A po- intestinaes e em outra� mo-doe Vl�ermos n? palZ maIS dustria, fazendo com que DISpond'J de uma boa plOh<;mnho, amortalhado pulaçao esta ah1 para pa- lestias cardiacas,nco e de !fiaI? r�cursos nós' propriof3, os naçio- casa e apre-sentando nu� e velado no meio, da sa- gar pontualmente suas A illd\l�tr,ia da �aullinea Ku-do mundo. mtelro. náes, prefiramos, numa meros que bastante agra- la, numa noite ,de calor I mensalidades e ::ião para pa�a f�l �f!croduzIda �m nosso

A I' 't rd d d 1 d d d' � I d' ,.

t' f
-

E' melO CIVIlIzado, por wterven-
.

spa avras aCIma rans- genera 1 a e eso a ora 2 ar�m provocan o os ap- ll1supportave, quan �, a e?C1g1r ,sa IS a�oes. ,as- ção de nossos selvieolas, e éenptas, trad�z,em�l11a ver· fabricação estrangeiTa sob plausos da platea estreou temperatura nos convldq. SIm e e se qUlzerem.Ima- um producto, que alem de ser
dade clara,Imlludlvel,pro- a allegaçã0 de que o que: na noite de hontem, no pàra 'o cahto, pela madru- gine, porem, o léitor, li- oriundamente brasileiro, tem
feridà com desassombro é, nacional não _pre,'sta., Guarany a' Troupe Jeca gada em torno do prese- geiramente embora si o em no�so_ mercado alcançado

,. t'
"

.

'

-',',', ,.' . elevadlsslmo preço e grandeC?m p�tno lsmo, na cons- Não se diga como por ,Ratao gue ann�ncla par�l pe, como flzerau: os'pas- caso fosse lllve�tIdo; SI, acceitação,ClenCIa' de bem attender ahi se tem dito muita vez amanha n'ovo espectaculo. tores e os reIS magos em vez da luz VIr de Blu-I J, T. M.
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Ultimas notici as dQ intedor e: exterior,:' r�:����':�I·'o��' :�?;<f1\<�;�:.�'�
.

Vindo do' Sul do Paíz demo-
. N.ãO.: se des...çuidedas .

>ti � 8.
� <\� � �.�'� :

rou-se alguns momentos nes- IN 1 t:R10 R EXrER10R -;No'ticias, ainda em -lIeseiiva ,,-'';;iF � ,:,. "1
.

,.

'
.
'!lI: m: S' f o �'>- CD i5. a:;j

ta Cidade s, excla, o sr. 'gene- L .' affi1'mamqu.é.S:S. o Papa está.'

A�'
....F,<jE'�·e"·fi.ç ONES ;;�[Q�,'Q": � o�� ."'.

ral Sezeiredo dos Passôs, títu- fi II h f d d
..

-

O
,. �,-""�' , - ,. � � 'tJtJ1

lar da pasta da guerra que (eará ernan a so fr�n 'Ü e' arterío-sclerose. '�."'., .,,'
.'

.�._ '. .'. _ '1:"'.' � CD � Ci] �:to: �:; ....,.

h t
. O sr. Tíburcío de Almeida A Líga dos Direitos do Ho- =Os jorrraee -reíereni-se. ·.á·. . '...,

", �, ,,�. t::. � � e:l � m "1 � C"
on em mesmo segura para

que no tempo do governador mem reunida em. Berlim de-: gralId.�. i!lipresflão que, c�l�(:{ú ...o..... *a16A a
,-.,

gj c:> o.. � �. P-' � ��� -

"""'"

Blumenau, via Brusque. Moreira da Rocha, fora es- clarou que o gaz que recen- a ultima mensagem de Nobíle, .

. UV. &",,""/ii;'V '8 JO § CD. m � c:> l;' CD
:s: z O

....•

A viagem de s, excía., pren-
pancado por guardas civis a temente explodiu, em Ham- íntormando que quando; o di- 'D�i''5'Mft�_WS � -g, O g �§ '< S�::: .....

de-se,seguudo íníormações ot- d d burgo, não era «phosgenío», e rigivel Htalia», sobrecarrega; :��.IIi un° '1,' D
. '�'��'<'- 'gi--":':-;��;'''_

ficiaes, á Inspecção dos cor- man o o então chefe de po- d dI
.... - o M � o "'<O >-- """

líeí V' t d P I P
� sim «versol», que e' muito mais. c.

o com,? P,es.o o. ge,o. accu- � .... ti.í CD - Pl r- -

pos do Exercito 'aquartelladoe Cla. jcen e e au a essoa, - J d
..

ti II d da· � Pi'" - 0-;.; >"!!rI

no "SuL , Lemos, todavia, em ha dias encontrando-se com venenoso de, g1,l.e_aq\,lEdle;_ I?-l!,a o_s:� re!l,�.! __e.�claver:.: Tome cuí do de::1,t6ssês,' \ '�;�::s:p.;��g;�>'O n
um jornal do Rio, certos com- este, em plena praça publica -O campeão nadador de bgmosamente, os -trIpulantes �êsfriaê1õs;'�êt��·l1ésiile'·õg.-' m ::::'.� .CD. �.2.:;o �'�� m'

.. .' dei t de Fortaleza.esboteteou-o vío- tempo, Otto Kemmerich na- da a,erQnave,. sem se preoc- ...... o � "-< ll1 ,� ..... CD m

mentanos que eixavam : rans- dou 32 horas consecutívas na cuparem 'com' a perda de suas primeiros svmp tomas, ::;: I:l;CD 2.'8.CD:�9 ::;. �

parecer vístvelmente nã? t�r lentamente, pagando-se assim . (ii � I:l .-.� "0:1 ...... f1\< Q.
SIdo somente esta a nussao da injustiça recebida. O ex- piscina da fabrica "de choco- v!.das,.g�,itaram: Víva a Italíal. �.orti6.qu�,·tQ�.Q o' org�;. . '"

o-; s; �
0>:":1 (")>-g.s::, 11'\�

do. general Sezefredo no Rio' chefe de Policia teve as rou- late de Reichardt. em Wands- =Vícüma de um desastre raismo com este alimento � m � 't"' -§ o c:> � � '-

Grande. Voltaram novamente pas rasgadas, .Iícando quasí beck, nas cercaníasde 'Ham- de.automovel íalleceuem Orte ,'o -.' -.... S'- ::: . .g � Q [g;�- f/J'j

fi correr rumores, nos meios nú. Os popul�res que assistiam burgo, emquanto a sUa disci- cJ�rràl�.\��,ôrtli'guez':fIómei]1 .' concentrado que cu;ra a�j_ , �m � �J�-g � �'[::;: �
S!militares, de passiveis renova- á scena torcer.am por Tlj:mr' pula Edith Jensen ficou 24,' rIS o I 0, qüan,do ia -yi'si· '

mesmo tero:po qú'ê ali' ' CT>
o

.
. _- ...... m ......

ções da perturba�ão da ordem. cio, ap_plaudindo,o e Vaiando horas, na agua.: AmboS- os ,fei- tar:o..primeiro ministro I.. �11!l;; __"-

,� -.,
.. / ?�, 2:-� [.; ��IÇ,[-O-"

E foi para tomar providenci!l� sem -piedâde o ex-chefe de tos desportivos "devem ser SUhlll,-d� q\le;m er,f.yu,m gran. menta.
..- ,_

�� CDS .
.? a.<;:t Q CD

tendentes a evitar a repef:içãO' Polida..
· considerados como, records de amigo. lia POUCQ tempo A E1;ll.\\4ão ::de Scott· é ? �2 Õ·p. g;::;' CIJ � >�

de. tão ruir:.osos acoutecimen- Oi's.trieto Federal mtmdiaes.. ' "1. Homem' Christo Filho' havia : ��, m CD
�

•. ;;;'1:1 � 13 ,S»'
tos que s. excia. se abalQu a .. O sr. lIgo Fo.rtunati bateu o

.

'

Arglúlti!na :e!1ti'ad� para'o, 'Partido' Fas- espedalment'erecommeh- .CD � o.é �':>õg; �o cn
.. C ...., Clsta t .�,,�. ,,' dda'

,', A. :pen" .i l:l_tIlj;;l:;�·�, .m.o>,j iii

Vlajar até á região dos -Pam- recordo mun::lia,l. d,e dança,com.-. ausou sensaçao a Viagem
'. '.

I I � ,.
,a .... P�a,P!!ssoas'pro

- ,: -g ...
CD r.'t Q <1 (") õ í':'- g;.

pas altiv0s. Infelizmente a re- pletando 316 hOras de ba�le, qHe a Latecoere 'vem dE< con" og Ble,rra
sa,l! .� áfHlidade, �rqrtn;o,:,: ."a�;:; � 8..� §'�:�'.P'g:.:

lutancia do governo em eon- tendo perq,idoull'lkilo e meio st:)guir.entr,e R�cife e Buenos "A· Ç9ª�eren_cia InLerrraeto-:-. na· ,T·,o'''''.·���''d-O-;l·','�m··a-str'e; .. : ,,0-;,;:;,.... OmCD�"'= m'

ceder a tão aspirada amnistia de' peso. , ,�yres, em. dois vôps c�msecu; lJal-Maritim� llJlp,rçyou a I:e-,' ,
_

.........-'j';'r ��, % � �,
�.

§.Iiõ· <: ::i.,O I:J 'e;;
a.os. envolv;idos nos aconteci- -O g0verno francez, com- tIvo�, cobrlqdo .es�à lçm'ga dis: �Ol;nmenqaça(,) c�n�r� abal�oa,.. , ou q:qa�o vezes por a�o, .

CD '[; S;,.crr-' � 15 c � t=J

meu tos .do qU,adriennio pas-, municou ao Ipinistro Octavio tallCla e!ú32 horas,p'er'mittin� men!os, de que _as' 'palavra�: pode.:hita�..�se_'comtodaa • :�.l� .��OS(;l�Pf�
sado, contribufl para que se Mangabeira que �stá á dispo- 'do q_ue' a eorresp�mdencia cal, "E]sÍlborch)>> �«Bombo!do,» l!as

,

13 � 'é
'

c § "'+.l ..... ",. CD o-; o'

dê creditas a tal possibili- sição do' governo brasileirCl a �ocaâa. '6IJ? ,Parls.. _ eIll·'1". dl�j ,0rCilens .9.0 ;pIloto. ao .t�rnoneI.r0 r "vantagem coatra a: ruber�, " "Si c:>.g ;;5"(0 ,§;S .��8..:
Q!lde. .

, , : quota de 4.566.666 francos, re�'1 Ju�ho, fosse distr!buid'a em pll,rl}i �l\�aF a fd�rflpçao d?,�e- . ,cUlose."
'

-, r ,CD � � :?5Y S',� t:;I � CD

---.-, ...... .'
,-,--.

--'1
sultan,te, de ope.rações de a., .Buenos Ayres, só com 10 diãs lI!e, .sejii� ,!,ubstItUldas, dora-

, '" Tome I'
"I:l �;;;- § � �

m

� g; >G,�'
, Jury.· ir.etamento e. venda. de. Jl�- completo,f! de viagem. vante, p'or «direita» 'e «és-

5' .' ':-g � $,t:;I.?':2Q2 �S'
;,;'Reali:sou-se hontem sob VlOS ,a,o w)'\�ürno f,rancilz du�. .'.

". Cuba', ,", .�; queirda»rãi'iin dei ;evitâr con- .

.�'.!"':::. �o �;.::,,;;,c:�
.

. '.$ " d' "

d� I
rante a guerra. , 'FraneIS(W Romos ... ··carrasco'

flJs�o,'e po:ssiv�is:de&astres Emulsão, - ",,'O�' � �CD o·,t;'�s ....

8; presIuen�l�1 O sr.
...

1. --O dr. Mauricio de Lacer- :officiaI. de' Cuba; 'que:rja teve- .r+ " RUm8bí�.,' -

. 'J" '�.g Ci 88.tJ:j� � o � Os
UI:õano Muller_Salle�, JUl'Z da, a convite da mocidade' a� ,d� executar mais. de 20 COIT- Noticiam de" Transylvania - -de Scôtt � m m � CD � - c" �

de direito da comama. a cademica de Minas seguiu pa- .dempados; va,e' abarldonar
.

b que foi'anl' üotâdas,i:J.UrrCmoIí-
-.'

'.
'

gjr� ,��;;; �� ��.�
segunda sessão ele júry r.a Bello-Horisonte;o o�de reae. cargó, af}w"d'e entrar' para o' te prox'Hrio ilglunas cottiinnai

.' ,
�

d .'. .

'i'
IIsará .uma conferenCia sob:r:e s'acerdo.01o, "fazendo-se "g;uia de' 'f,lijno desprendêildo'se 'do Cl�9::::_;::::::=:-- =:.,�C)==:::::::::::=::::::::o

.

O corr.ente ,ann.o,. sen( � o Voto, Secreto e 'sobre a} espiritual'90s p,risioneiros.. , ..

' çume �m!lu-anto v,arifls 'fenq.�s, 1\
'

". .

-

Wlgado GumerCIndo Ro- amnistia•.Estão sendo"prepa- , Estados; Ünídos ,_'�" ... ap,pa.reciam na base, mostran� 'LOUIS NIEMEYERcha, 'accusado de haver yradas IlluItas home�agens, ,en-, A .ilQ.por,taçã?_ de 'productQ.g Ao-�e a 'pOp.ul'ação _ala:r��dª, ), .�,

'

'.' _.'_. ',��:"" •.
'

.','
�----' _. __ '_'_-:._'._, .

=

rporto uma c1'eança e11'l' tre as quaes �m grande ban- QraSllt:)�r9H nos' .-Estªdo� qni- por tr'fitar-se .'de' mna tegiã() ,-�---
- -

C b
"

. d d' _.. quete offere�Ido pelos estu- jos, nos"quatro primeirosIi(e.
em que ja houve, haoseculbs,' JOINVILltE '- Caixa 49

Ó as�u o���'omql��nplo Ol1yIgI!l danNtes, d' 1'" d G
' zes de !928; foi ,de' 77.ffi88.00Ó,' v\l}cõel? 'actsivo�.

.. (, ,:
. REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

. .'
. -',

. n: - 'as ro as po mc.as a;, a_o de q,olIars contra 68,', milhões" ". '; 'I,HSS�L n

-b�n�I ab:::,olv�u' por una: �ara, nu�a das ultImas ses- éni 1927 e. aS'expórfições, pa',' AS.,ser di,scut�dó na ,C?nfe� : Unico Agente pa�a o Estado dos PIANOS DE CAUDA

.�mmIdade o reu, que fOI soes, fallava-se, c,omo certo, ra o BrasIl' não foram I:\f!'lIJ).. 'reQwa; Inter�iaclOnaJ dI? Tra-,
' ..

�. ��iAN,'6s G' 'R"O·TD.IAN-STEI NWEG
defendido P'elo advogado que o. d�. Adolpho Konder de 30 milhões contra 34 mi- balho,.o projecto eqUIparan- 1\ ,...
•

_

r

C renunc�arIa em setemJ;>ro �o lhões no anllo .anterio'r. ' j do-'()- allemão, g'; italiano "e o ,'Véndas eihprestaçõ@s:-Informaçõesnestapraça com
sr.· J0-30 Alcantara da aJ,l�O vmdouro fi. presI�deIlCla' -Mais.. d·t;l cin;co mHhões de 'b.�spanhol .aos, idiomas ,ofU- r

( E S A 'R ,S T fi M MCunha, tendo o promotor de �anta C�t�8:rma, afim de titulos foram ven.dido'l no dia Clae_s, adoptados nas confe-') " .'

appellado da sen tença. A desmcompatIbIlIsar-se para o 12 dó "corrente m( Bolsa .de ren�i'as, o. i?rt;sidente da dele- �-.....-::;:::::o�éB
requerimento do mesmó' Senado, pa�a poder occupar No\;a' York, quebrando -to-dos .gaçao brasIleIra' lembrou que

.

"
"

. '��l
-

.

'

. na.renovaçao do, terço. a ca- os records so'bl'e o'numéro dê' devia'.. ser estendido á "lfilgua livro ide 'grande, stlccesso «A Reg'st C·
.

-,I .'

advogado fOI. transfeEI- de�ra. do s�nador Perelr_a e vendas. . ; , : ' ... portugue7,!l,. o ,m,-esmo tràtado, 'Beeedeira, de. Nhanduti», ro- I ro 'IVI,'
do para aprOXIma sessao Ohvell:a, J?-a_o h,av�ndo porE}m '"Calcula-se em' 50 mHhões 6, qU,e, após lop,gos, d.ebates foi ,:tni1llce )Iist�.rico de Qastão Pe, F

'

'de setembro o julgamen- novas eleIçoes,'p0�s _de accor- g.e doll!lr:e�' o, prejuiz9, cá!!-: ápprOvadó. "

... ·�,:"í ...:.· nalva, cujos :exemplares se es- açC? sabt;r. que, em meu

t - d A t Alel' _

do com a. C?nshtUlçao do E�-l sado peJa: queda das: acçõe"
.

-'-.-- .
goliam com rapitléz assombro- (lartorlO hai?Ihtam�oe pa�a ca-

C? 'c
e

.
n enor .1'o\)'an tado, ass�m�rá o p'Qder o Vl- do B8.c'Ifco. da Itália; em: 'Sà�' Livros : rec·ebldos., sa 'demonstrando o interesse sar os segumtes cO,ntr-?-l:lentes.

dI, accu�ado, dt) cnme d� c� e-0vernadoT dr, w.alm.0r I Fr,anci.s<!f), que é. l\lll dos IUa\S . '. 'C,. -'., que' e��á despert51ndo entre os AIltOnjO I�rlefonso Garcia éom .

desobedlencla á auton' Rlbelro.
• . ..' f�rt:es, eat.aJ.:)eleçlmentos ban'

A .Compa_hIa E�Itor� �a,ÇIO- amigos,da leItura a litto3ratu-. Donl:l; Avelma .Coelho, 'ambos

dade. I .

-O ten,ente .0�mmlsslOnado I
canos do niillldo. .

' ' n��,a grande '9 vlctOl'lOSa em-, ra historica, que' tem nesta solteIros e reSIdentes .no. lu-
__�_��� do Exer.clio, Jose Fernandes, '.

.

,Prá'
>r

, preza lundada em S. Paulo obra um ) verdadeiró monu- gar Itoupava deste, Dlstncto,

Vem ao B'rasil um que ao sahir de c�s'8: dissera "O mllli6narionK�ckfelié'r'bf- p!ira exploração do commer- mento,'sendo neUe narradQs Elle, nascido á 18 de Abril

."
. I ! á. sua esposa que Ia matar ° f

'

. .
. c,' .' CIO; de liv).'ps, está, prestando os' amores do tenente brasi- de 1905, lavrador, natural do

Ci rca CO aSS,ai jornal\sta 'Mario. Rndri6ues, er�.ceu a· somlIl!l' nece�sarIa {lIIí,�l/{)sfip:lavel serviço á.edu,� I leiro Menescal cem. a paragua- Municipio de Camboriú . desta

Está no Rio'o representante director d'«A Manhã» por sup-
pa��HI. resta�.r.açao rJ.ps wtr-aes . �ayã'?_ naCion�l,semanalment� I ya Amparito,�durante a terri- Comarca,. filho legit�mo de

do grande eircQ Hagenbeck postos insultos a : su� pessoa, da Cat4�dr�! .de ç,hartre:� ,'.' vertendo para G ver!1aculo'as vel guerra entre os' dois po- Il,defonso �ento G�rcJ.a e �e
que informou á. imprensa pre- morreu em' plena, rua., viQtima ;-:-:-Os J9,I'?al�stas,B�u�ann e me�hore.s. obras d�, l�ttel:atura vos1,,e .no decorrer do, qual Dona Bal�lUa PereIra GarCIa,
t�nder aqueila companhia que de ,uma hemopytise. Ao seu K�hler _foI,am CO�d�!IJ.Uados extrangmra ou editando ,obras são evocadas scenas admira, ambos reSIdentes em Itoupava.
se encontra na. Argentip51; v.i- lado foi encontrado um pu- pelo TrIbunal :d,,: �trassburgo nacionaes <;l.ignas de todo o

. veis eJ,ll qUE' appare-cem os EUa, nascida á 26 de Outu­

s,itar o Rio, S. Paulo e Sant-os, nhal com o guctl ia sé vingar. a_ 8 meze� de, prIsao, e o ba- acolhimento, nas quaes veem perfis dos bravos dessa cam� bro de 1906,. Ratural.d.o lugar
no seu regresso a Europa,. O Segundo. ficou apurado Fel:,- ra.� Layfnbo,nrg �,.5. annG8,ac· vasados os melhores pensa" panha: MaÍ'ciliú Dias, Willa" �Houpava, fIlha legltIm/f de

ci�co .Hagenb_e,�� é d� pro- nande�! 9,ue era tUbel,'<)UIOSQ,. �����o�L .clt" e�pIo.nagem ,
na

I men.
tos e,:iid.eali�a_ções dos· in- grau .Cabrita, Barroso,' Jace- Amaro Domingus Coelho e de

prledade .de dolS allemaes, os succumbm devido á grande ex- ,Sf):SIa . pr, na, . ' . <

tellectuaes patrlclOs. .

' guay o barão 'dA Teffé etc Dona'Anna Julia dos SantGs,

irmã.os do mesmo. nome e � citação'que de si' se apossn- -:-Uma �squ8:drJlha' aere.a de A leitu�a, sobre, ser o me-' rodos, portant0,�livros' gu� sendo elta faliecida e eUe :re�

com'lderada a lllaIOr org!).m- 1'a ante a perspectiva do cri- bombard�Io f.�I o·ap3."nhfl;Q.<1.,de Iho;1ie,mal�re.eo:InmeJldaYelde- muitó"e muito elevamo nome sidente em Itoupava.
'

sl1_ção que, no genero, jil fui me. surpreza a nOIoe PO!.;;.10I!tI�sllno leU\), para o preencp.im�nto da casa editora e cuja acqui- Exhibiram os documentos
feIta n0 !TIlfhdo: O seu tran�- ,Parahyba temP.sra�. QuatI;o,,',Iil.�paIel�os das;llOras ,de lazer; cOl1trlbu� sição recommendamos às pes- exigidos pela lei e se' alguem
porte eXIge dOIS transl1tlant�- Toda a ,região 'do nordeste c?dns�fUJ.r�m deJvel s�,m �n� g,randemente, !luançlo escolhI- soas que 'disp'je:TI). dess� félici- souber de algum impedimento
c,os de gran.de tonelagem,. pOIS encontra-se assolada por urna fI .�� e, at)esar c-' eam)o.es- da e b�m onentada, para 11 dade que é o. p'razer da -lei- accuse-o, para os fins de di-

pOSSl\,,? malS de 200 �rtrstas, grande secca. No inferíor 'd
ar, as. e.s�uras. mco �l �m fo:t;maçao ?-o ca�8:cter dos.. po- t\lJ;a o mais beUo c util de reito.

900 alllmae� e um amphltheatro

Il<):;tado
morreu grarrd.e q.uan� �estrUl�,oo, fa.l�ando notICIaS vos, pa_ra mteuslflCar o.s seus todos os deleites. '.' Itajahy,em 14 de Junho de 1928.

com capaCIdade para 6000 pAS- tI'clade de gar10 e em Sa-o Joa-n
os AOll ro� a:pt,oeMs, .' Go'·. I

c,onhe·elme;utos e promovera· .

E- t '�o .' u -
'

W '- sennorl a ana ngo- ., lt p:, .. -

d c:tt A t' Edmundo Heusi
soas. n re os ",eus ..mmaes morreram cem pPSSODS de fo ,.

R t" 'd' f I
sua "u ura. ossmr,poIs, uma i aO e � o n ·OWlIO

.

contam-�e gnrj)os de leões afri -

me e grandes m�ssas de ho� Ihe:lfegifI�:. �X;; -q!�nsee I�a�� .bibliotheca, sob.re se� �P?- deve!,
.

Assim se denon"lÍn8 um bem
Oflicial do Registro Civil

canQs, tJgres 'do Bengala, UJ> meus abandonam a região per
.

t' ·f' . ltg _ '. I de tono o 40mem Clv]lIsado e ftito e sympathico cóllega 01'-
-.------

sos brancos g'gaTltes
. '. '

.
c - pu m, que Ol.consu OI' J1JrI- obra de "'a1.riotismo e mereci

' .

'H t'l' t B' 11 nI b
d Th'b t

I

I" h COtB,. ur- segUidos 'pela sede. dico da fainilia ré'ál russa

j !li'en'to" E''''o'S' I' '
!

da Ed't . -I gão da Pia União do Pão de umay a rOO ,. a LJ 11
sos o 1 e .. e ep an es, ca-

S· _'
'

't
.

, i' '" 1 ,,' .

. ,IV-':OS I Qra, S Antonio que sé edita em

mellos, zebras, leões marinhos, �(l. Paulo ap�esell oU uma. pe�lxa,�, a? Naciona1, d!3stacÇtqJ.:st;l.pela sua.'. . . as� eraes e fi
'

'(I
:lJebús sagrados da India e bUI' A p,olicui. conseguiu prender

TrIbunal de dPa�lsd' Im�lan�o variedad.�, gelos generos dH,�. Dc'ulaj'amaVnI�'�I?taa' I'eMcJ�be:ds r�<Y.u-
azar e 1 urrasco

faI d D lt t'I c>' o SCI'O'C' u'ellI'co M tt fI' um processo e In emmsaçao "eren'tes- ,cada qual m
.

- o". '" AD' t
.

d H t·
_

os 0_ e a, an I opvS e uma
...

la
.'

.�a a que. a -

d ')5 'H
-

d f, . .

.

1(, , , , aIS, rç· larmente cOm vel'dadeuo pra- IreC ona O umay a

collecçao de cavallos plJ.ro- sIHcara a fIrma de AngelIs & te .... mI. l�es F P�DiC!.s c(m- cQmmendaY}lI,. c._ada qual mala zer' Este excellentp semana- Foot-Ball Club convida a

sangue, Cia .. tendo confessado que o raff·o PArltl�tCIPDe. � IX oussou- qlei'ecedor de ,acquisição; ,pe- r'o: ácaba de passa; uor uma to,l,OS os assocI'ados e ao
.' seu diploma de advoo'ado era po e e, ImItre, os quaes los ultimos correios vieram-'

I ' .p, . u. ' ,

, Regressou de sua vw- falsD e qué em uma "'comarca ella a:ccusa de hav.erem as' nos às mãos .gentilfuente of- ·completa r�etormta Clrcudlandol publIco em geral para os

FI' l' 1 d R' G d d S sassinado seu pae .�.
f tIl' b

. -. agora em �orma c agra ave f'
' .. .

gem a unanopo IS onn.e 0,.....10. ran e o, uI lesou'
'

i� ",
. er af os pe.a

.
�DemerIta e�- muito augmentado, motivo por esteJos. que . real.lsar.a na

fora submetter-s� _a tra- uma vw_va, de quem se to:.- "I•• 3llã.. - PEez�, as se.gulUtes ?ovas �d!- que ltie 'enviamo� daqui, com sua sede SOCIal, dommgo,
tamento o sr �eraphim

nara nOIVO, em. 190 cont08. lJ:rn �yspacho radlO-.telegra- çoes. (<V!i�lllha. de .Condao , as. nossas manifestações fie I ')4 d corrente e quecon -

. .,.

.,
. :Matta revelou, aInda os meins plllcO '�Dforma que o general do p:re.StlgHlSQ e!,cl'lptor pa- s th' f r

.

.

- ffu':-" _

9 .

.

S

Jose Joao, negocIante em por que conReguiu obter 900 Nobile e. �s. deniais :tripulap- tricio Vil'jato C0rreia e,«O I v��p�·. la, e lçItaçoes e
.
SI- tarao de, um wanelIOso b�.-

nossa praça. contos, perdendo-os nos ulti. tel! do dmglve.l «ItalIa» estao Castello Encantado», de Guy . "

ri .",.:." 'Z3r, churrasco, etc. ::lbn-
--,�� mos dias DO jogo. &obre: um <<iceberg» a;' 65 kil�- de Chàl1teplem:e,traduzida,J:)or. - P0MAD� MIN�NCO:RA- Ihantados pela orchest1'a

Completqmente restabe- S t [�h
., rp.e.tros ao oeste do,cabo LeI- Godofredo -Rangel, auas oQl;as Cura quasI. toda a qualIdade d S

.

d � O f t'
lecido regressou de Blu-

an a ai arma gh Smith, pavendo,.espera.riças lJlqraes ef Jl1teí'essanüssi�ils de J<.:ERlJi)AS, antigas ou no-
a

_ ;O�I� .au�. s
_

es eJos

menau onde se submetteu
Fi)Í inter:J.udo no Hospital,- de serem' todos salvos.

"

, destinadas.á,lcitura,feminina vas, humanas ou de animaes. terap InICIO as 2 horas da
, sob os cuidados e eXpeílSag' -.-'-1!J;m raio cahitl :sobJ'e .a pois, fazeI!l. parte da peJ\eção � Pharmaci� Cruz, em Avarê, tarde.

a uma operaçuo o' sr. Lu� du dr. Sizenando Teixeira igrejà de�.São. Fraucisco, ,'em «Bibliothéca. das· Moças», ja E8.t. de S.Paulo, Cllrou. plcer:;ts --....c =-,-�--

cio MirandiJ.. o menor, _. .Juvenanci.o Xavie� Siena, qUljindo os fieis oravain tão apreéia;da em)odo o BJ,'a- que nem com !.J14 conl'leguIU fttii! , IETIII
.

�--�---- da Rosa, que encontrando na d.amnificaJl?,o-!i; .sem, ,ri,o, ep- si!; «Do, �ertã�» e «o.�" ;;Gabo- curar.,., '

," ,-,: -=-------

-II''!\''pós longa auséncia rua uma hómba d,e dynamite tanto, haver vlCÍlmas. çlos»",dOlS. c,urI9sos. lIvros de Centenas de curas seme- 'J' À' 'd' "e I'
está nesta cidade em vi, qhando procurava leval-a p'a� ,�o' «Ossérvat6re 'Romano'" assumptos regionaes, o ,pri- lhantescp'or toda a ,parte. Ven- .;i ''....Çl un 'la I '

sita a sua exma. ta:milia Id·Çt çasa, .0 petardo expl0diu, desmente' o bO!;1.to espalhado meiro de,-áutoria -do famoso de;-se a'3$000 em ,todo o Bra- ADVOGADO II
d

.. � escamando-lhe o dedo indica- no Mexico e .put.ros paiz�s de, viol.eiro J. Calazans, o applau- .si!. t I IIO sr. con�man' ante l' re- dor, arrancando aiQ.q� a ar- que S" S. o Papa tenhà con- dido JaraTRcá, e o segundo, ,
,

RUA 9AMUEL HEUSI SiN
deriéo R�:._

"

cada palmar. "', . cedid'()' bençãds especiaes ás em riova' edição, prodUzido �l á': 'pua lerGilio �uz
., Apo's Cl t e""'l'

,.

e·!1"1
-Afim de' estabeleéel' as revoltas contra' o governo pelo fino "conteuT" WalElOini:- T

..'

d
.' rn ,��1:

Ir a ,:::,t,c (na ligações postaes diai'ias ,'en- mexicano e indulgençias, aQs 1".o,Silveir_a, npme ja, feito na czprl?l)O ,8 ve:n ª,. I
===........ ---

nossa' cidade regressou tr_e o nosso Estado e a Capi- r�voltosos e diz que, y.:qme,r.!,)' ,n.p.ss�' litte!"atura; «,Arte 4e �.

V�\1ae-Se um, terren.o IV','E�DE-SE, por pre­
para Santos o sr. Anto' ta,1 F,ederal chegarámem FI.o- s.os dQclllllentos provílDl que o Illudir», de Oswaldo Orico,TIo.-J .na rua,Hercilio ,Luz. todo" ço. de occasião,un1él
nio dos Reis, funcciona-, rianopolis os funccioIiarios da Santo' Padre f.icoú· f�riilemf'.n-· v,o livro da coUeção «O� 'ni:::is ou' em lotes de '8 m'etros. ·c..arroç.a dois cavallos e

.

d B d B '1 Directoria Geral dos Correios te ao lado de seus fIlhes rp.,e� Bellos poemas- 'de amor» tao I f'
", .; ',:-' .

'
. \'

J'j'.- .' '?�,' '.,

A r

tIO O anco o. raSI Emilió Simas e Mario Archias xicanos, per�eguidos pelo go- apreciado: e ,desejado !_)e!Q,p_q- ' n or.ln�,Çoe.� C0.)p,: oao res,p�ctwos arr�IOs:. ira,

naquclla cidade paulista. Aché Co·rdeiro. v!3rúo. blicú ledor e, P?r ultimo, ,o A�cary�., ..' � ,! t�_rrJa rua Bl1;lmena,ll, 1'14.

Ganpral Sezefrsdo Passos
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o PHAROL
híi9#!i&..�!--=-!--.!!!.. Iit§!§L�,,!_E. ._ç:_;__._..!���'���"�Az ;ii

-
'

,;, '

e a dôr de cabeça com abatimento, causados pelo frfll:)alho"mental, as
, "noitadas" e os abusos aleoolicos, nada melhor ,exíste'do que a

I I
Allivia rapidamente, restaura as forças e. regularisa a .círculação, re-
stituindo assim o bem estar geral ,,'

'

NÃO AFPECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.

Excellente tambern para as dôres de dentes e ouvido; nevralgiast dôr
,nas cadeiras; .rheumatismo, etc.
ESTA'"AO ALCANCE DE TODOS, pois, vende-se em "ENVELOPPES"
de umadose, que apenas custam alguns tostões, e tambem em TUBOS
de 20 comprimidos, para

no
5,:"i:l
;:.;"'0
0.0
(tl;:t

,c:

O l'i2.�
(]) O o. ,�

� <:
o o.(tl

'7" 'ró (tl ::;

;::::"'r:tlo.PJ a �

""1 _ . .0
-. SUl c: ::;
PJ, �(b
_ o (tl Ul

, I '""t Iii"PJ ..,._ (tl,
("') ,r'"'"''tj '""t
fD �o(b
""1 '""t o. o. '

o...ro��oPJ - c, I -g.
g:(tl�o C"

o 8S'[� ;r:: � Ul (fi
H "O ,!... (tl
PJ '""t (tl (JQ
.. 2; cc. '

E ��l<D. S A D O l (Boettqer)
�. 5.,� � � i Fortificante dos .nervos, sangue e musculos., Augménta em

c, � 'S o (ii- I poucos dias os globulos vermelhos do sangue.
CP I � n O \ ' E' aperitivo e de bom paladar.
;;

O
O S ::J Encontra-se nas pharmacias Santa Therezinha e Cruz Coutinho

o.. � � S·
'

,

� n�;jl�' �ftrl'7'���
�Pl�IQ.� '_

:=' §...-.. O'(D fÁ O modo unico de combatel-a
�; � �.�:.1 II-o 0&.& I§- l:Tj;5, � "U 5 A R�_ ê' c, I
� o�� II'S .

I -< I
� og

II.
n, ,

g pj jfr §.�
to ::; I I :

� g� ,I
'

1r fr 5" i .i�' ::;:a__Eí'�'*ii'ilI'ili!lIiI!IiI'i!?Wjil:!·1111l1!·:=.4riili!!il_II#el:l·��·__�t«z:i,:54t�fm'1Il,8!ECi�·1,
� '""t

�� ,

�§" SABONETE
. '

DO

'NÃO RECEBA IMITAÇÕES!
Exija a legiiima! Certifi�
que-se da,CRUZ Bf\YER

no involuC'ro.

-
,

_,_.......---

:: ITD$Se, Bronchite, etc'l
: cura-se com '!
·

AGRIOMEL
Usem 'nas, refeicãlS uinha T�

,

,', I

'_

DUQUE

'MACHINAS DE COSTURA"

SID&ER hEGITlmRS,
Para costurar e bordar

Pr�\lenc�o importante
"

}{ecusem '

as agulhas ,-e' ,pe'ças

que' não" tiver em 3, palavra,
SIMA NU O

"

(BOETTGER)

fii3��'--":'�,�g��;:S>t":;�I-<���III :
-,
-----'

-'---,-,IiI

II
'

,'Glinicâ' Medico-Cirurglca>.
;'

'Iil,
li Dr.· Agenor bDpes de DliDgira
I�I Formado 'plZ,l'a Uníversi�àdlZ do Rio de Janeiro

I�I
Ex-Interno dos Hospitaes da .Sta. Casa e

I '

S. Francisco d.e Assis, do Rio de)aneiro.�x-Inspec­
tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc.

I� E S P E ( I A L I n A n E :
�

� SYPHILIS. DOENÇAS DAS SENHORAS. 2

I�' ,PARTOS. CIRURGIA. �
� ResídlZm:ía: «ltajahv-Hclel-, 'quar.to 01', 3. ,; �' ,

I�I' . [onsu,ltorío: Rua Lauro Müller' nr. 2�. '

I'�I'� Attenâe ch.atnaâos a qualquer hora , �,
-.-------'--',--_jEi!�����::::=::-�"���.�i-'�i!r"!?>-t�� �

----,-------_ --------'

�'

BA'LSA M O
"

ST A.' HELENA'

LY'
PRECU PUR, ,PRECO E' D mEbRDR

, , '
.

" A' venda �em todo o, Brasil

Vendem-se nas nossas Agencias,
ou pelos nossos

, representantes' autorizados.'

"v. S. pode adquirir a legitÍma'�'
machína de costura' SINGER me­

t diante, pequenas prestações.

"m�fl� lm (�!f!lfiIJJi!jil II!!! (9��l!tt.al
��l!!ll\at.�!f, �1!'�II@jtmt�

,Tl'I@iSlt.�i �ihdi:�liR�..�'WI���
.. ,
������v

. '

.'
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·� LLOYO BRASll[IRO
A mais importante Empreza de Navegação

da Amarica do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

.

LINHA DA LAGUNA

o confortável Paquete

�
�.''''

.

�áqUetB ttapacy
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